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INTRODUÇÃO
Com o crescente número de idosos, graças a melhorias da tecnologia e a
preocupação com a saúde, percebe-se um aumento na longevidade, no entanto
com isso temos que nos deparar com dificuldades socioeconômicas e culturais
que envolvem os idosos e seus cuidadores. A correria do dia-a-dia, tem se
tornado um problema, por se tornar uma das principais causas para o alto índice
de internação idosa em casas asilares, escolha que vem se refletindo nos últimos
anos, sendo observado sentimentos negativos aos idosos, isso ocorre devido a
sensação de ser um peso para a família e comunidade, mas muitas das vezes, o
real peso se dá pela solidão, ou pela falta de estar presente em momentos
importantes, mesmo cuidados os idosos tendem a se sentir sozinhos.

OBJETIVO
Analisar a solidão de idosos pela ausência familiar nas instituições de
acolhimento.

METODOLOGIA
Realizado por meio da revisão integrativa da literatura, de artigos referentes à
saúde mental do idoso. A busca na MEDLINE, BDENF, IBECS e LILACS, com as
combinações dos descritores: Enfermagem AND asilados AND solidão, idoso
AND saúde mental AND isolamento, enfermeiros AND mental AND idoso,Idosos
AND cuidados de enfermagem AND Isolamento social , Enfermagem AND
Assistencia a saude mental AND Idoso, resultando em 155 estudos. Após aplicar
os critérios de inclusão, restaram 20 artigos para a leitura completa. Aplicando-
se os critérios de exclusão, restaram 7 artigos, por estarem relacionados ao
objetivo desse estudo.

RESULTADOS
A família é considerada extremamente importante na vida de seus

idosos, porém o convívio entre várias gerações pode acarretar conflitos
e gerar dificuldades de relacionamento entre o idoso e os demais
membros da família, o que pode levar o idoso a residir numa instituição
de longa permanência, a maioria dos idosos asilados se sentiam
sozinhos dentro da instituição e sem apoio familiar, o distanciamento
da família pode agravar a trajetória de vida do idoso, pois este passa a
acreditar que o afastamento seja por sua culpa, o que contribui para o
aparecimento de doenças como depressão.

CONCLUSÃO
Conclui-se que conhecer o vínculo familiar e a relação deste na inserção
do idoso a institucionalização pode contribuir em intervenções que
visem minimizar situações de conflito entre o idoso e sua família, bem
como reduzir sua vulnerabilidade ao desencadeamento de doenças. O
contato dos idosos residentes em lar de longa permanência com os
familiares em geral é escasso. Os idosos sentem-se extremamente
dependentes dos cuidados, abandonados pela sociedade, família e a
caminho da morte, em conjunto com perdas sociais sofridas pelo
envelhecimento, tendem a declinar ao isolamento psicossocial, uma vez
que as visitas que se enquadram nos locais, são de curiosos, solidários e
amigos que muitas das vezes, não são capazes de desencadear troca
afetiva adequada.
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